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Bem-viver: Educação 
financeira desde o berço

Entrevista: Previdência 
Complementar por José Ribeiro 
Neto, presidente da Abrapp

Artigo: O que mudou na 
Economia Brasileira?
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“não tenhamos pressa, mas não percamos tempo”*

Em 2013, o segmento 
de shopping centers 

apresentou um 
crescimento de 12,88%. 

o destaque foi para o 
amazonas shopping. o 
empreendimento teve 

uma valorização de 
32,67%. o segundo maior 

resultado do segmento 
foi o do shopping center 

Pátio Paulista (foto), 
em são Paulo, com 

valorização de 18,74%.

Carlos Alberto Caser
Diretor-presidente da FUNCEF

Estamos em fase de divulgação dos resultados obtidos pela FUNCEF 
em 2013 e já estamos fazendo ampla divulgação das informações, 
como deve ser, por meio dos nossos canais de comunicação. Aqui 

mesmo, nesta edição da Revista FUNCEF, a matéria de capa é dedicada aos 
resultados dos planos de benefícios e seus respectivos desdobramentos.

Em resumo podemos dizer que obtivemos rentabilidade positiva de 
6,98%, todavia não alcançamos a meta atuarial de 11,37% (INPC+5,5%) de-
vido às adversidades enfrentadas pelos investidores em geral e, em parti-
cular, pelas Entidades Fechadas de Previdência Complementar.

Quanto aos resultados de cada plano, temos que, embora tenham apresen-
tado percentuais abaixo do referencial estabelecido para o exercício do ano 
passado, nenhum deles registrou rentabilidade negativa. O REG/Replan (mo-
dalidades saldada e não saldada) e o Novo Plano registraram défi cits, todavia 
não será necessário ajustes por agora. O REB permaneceu superavitário.

Como temos enfatizado, esses números devem estar inseridos em um 
horizonte de longo prazo a fi m de analisarmos efetivamente os resultados 
da Fundação. Nesse contexto, as avaliações atuariais da Fundação mos-
tram que os planos previdenciários são sustentáveis, as medidas pruden-
ciais adotadas ao longo dos últimos anos permitem segurança e tranquili-
dade para pagar benefícios e uma equipe de excelentes profi ssionais está 
a postos para nos trazer as melhores soluções.

Como disse, certa vez, o virtuoso poeta e romancista português José 
Saramago “Não tenhamos pressa, mas não percamos tempo”.  Administramos 
o patrimônio dos nossos participantes assim: com responsabilidade e vigi-
lância, longe de decisões precipitadas e sem perder de vista as oportunida-
des que se apresentam, mesmo em momentos de crise. O que temos feito 
sem descanso é buscar os melhores caminhos para reduzir o impacto dos 
vieses econômicos advindos da instabilidade global de 2008, que provocam 
desequilíbrios conjunturais nos recursos dos planos de benefícios.

Esse trabalho diário é conjunto, como o é desde o início da gestão 
compartilhada na FUNCEF. Dirigentes e conselheiros escolhidos pelos 
participantes e indicados pela Patrocinadora tomam juntos as decisões 
que impactam no futuro. 

Aliás, estamos em época de Eleições na Fundação. A votação ocorrerá en-
tre os dias 5 e 9 de maio e os eleitores poderão escolher seus representantes 
nos colegiados da Entidade. Participar desse Processo é fundamental para 
garantir a legitimidade da gestão compartilhada, fortalecer a característica 
de construção coletiva que tem permeado a trajetória da FUNCEF e estabele-
cer uma relação cada vez mais próxima com seu Fundo de Pensão. 

Boa leitura!
*José Saramago, poeta e 
romancista português.
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Quer enviar sugestões, dúvidas 
e críticas para nossa revista?
Mande seus comentários para 

revista@funcef.com.br

opção pelo formato digital  Você 
pode optar por ler a Revista FUNCEF 
somente no formato digital. Basta 
acessar o Autoatendimento no site  
www.funcef.com.br, passar o cursor 
do mouse na seção Serviços/FUNCEF 
(nome do plano) e clicar no item "Opção 
de Recebimento da Revista". Depois é só 
marcar na palavra "Não" e salvar.
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“Esperamos ver o nosso 
sistema crescendo de novo”
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capa
Rentabilidade de 6,98% em 
2013 mostra desenvoltura da 
FUNCEF em cenário adverso
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Os resultados do seu plano ao 
seu alcance 
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Planejar hoje para colher 
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Não à violência contra a mulher

Blog mais moderno e interativo

Eleições FUNCEF 2014: votação 
de 5 a 9 de maio

Contos, crônicas e poesias 
sobre a vida
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BBrinquedos e guloseimas 
são alguns dos desejos re-
correntes às crianças de 

todas as idades. Outras já partem 
para produtos tecnológicos que 
também encantam os adultos. Um 
dos fatores que gera nelas a von-
tade de consumir  são as maciças 
campanhas publicitárias nos veí-
culos de comunicação.

Entretanto, é importante a 
orientação desde cedo ao consu-
mo consciente e a poupar para 
atingir objetivos. Para Cássia 
D’Aquino, educadora financeira 
infantil, o fundamental é o exem-
plo dos pais. “Se eles percebem 
que os pais podem planejar o uso 
dos recursos, começam a se espe-
lhar nisso. O importante é criar 
bases para que quando se torna-
rem adultos saibam como lidar 
com dinheiro”, explica. Informá-
los sobre educação financeira é 
um processo gradativo que deve 
ser feito ao longo de anos e não 
algo a ser realizado em curto pra-
zo. Cássia diz que os pais precisam 
ter tato nas instruções e percebe-
rem a hora certa de tocar no as-
sunto, pois “insistir precocemen-
te pode ter o resultado inverso”. 

 
Ensinando desde cedo – Para 
Sandro Silveira, gerente da Ag. 
Poeta Zininho, em Florianópolis 
(SC), a educação financeira faz par-
te de um conjunto de ensinamen-
tos que os pais devem transmitir 
aos filhos o quanto antes. É o que 
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A família tem papel fundamental na orientação das crianças quanto ao 
consumo consciente e ao planejamento previdenciário

Educação financeira desde o berço

faz hoje com Aharon, seu caçula. 
Desde que nasceu já teve  o CPF fei-
to pelo pai, que abriu uma conta-
-poupança para  ele. À medida que  
ia crescendo, Sandro explicava por 
que economizar desde cedo e o en-
sinou a juntar dinheiro também, 
levando-o sempre a analisar a ne-
cessidade do consumo imediato. 
“Digo que é preciso se programar 
para alcançar o que deseja e de-
monstro que o dinheiro é conse-
guido através de esforço. Faço isso 
para demonstrar o seu real valor”, 
relata o gerente.

das orientações. Não desembolsar 
as economias de uma vez também 
foi uma das dicas. “Quando ela era 
criança eu dei um cofrinho e disse 
que quando fosse enchendo que não 
gastasse tudo, mas que depositasse 
uma parte na caderneta de poupan-
ça da CAIXA para que mais tarde, no 
caso de uma necessidade, ela pudes-
se ter de onde tirar”, descreve a avó. 

Sustentabilidade – É impor-
tante orientar as crianças de que 
economia não se refere apenas a 
dinheiro. Em um mundo com recur-
sos naturais finitos, a consciência 
sobre o uso correto da água, do solo, 
o aprendizado sobre ecologia e a im-
portância da prática de atitudes sus-
tentáveis tornam-se essenciais.  

Quer comentar esta matéria? Envie 
e-mail para revista@funcef.com.br

Foto: Arquivo pessoal

Sandro Silveira com o filho caçúla, Aharon

"O fundamental é o 
exemplo dos pais. Se 
as crianças percebem 

que os pais podem 
planejar o uso dos 
recursos, começam 
a se espelhar nisso. 

O importante é 
criar bases para que 
quando se tornarem 
adultos saibam como 
lidar com dinheiro.”

Os mesmos conselhos que a apo-
sentada Marinalva Ferreira dos 
Santos, de Salvador (BA), deu aos 
seus 3 filhos no passado ela dirige 
hoje à neta Malena. Um padrão de 
vida condizente com a realidade fi-
nanceira da família e a contenção 
de gastos supérfluos são algumas 
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crescer muito mais

Novo presidente comandará a Abrapp pelos próximos três anos com 
foco em planejamento, gestão, horizonte de longo prazo e educação 
previdenciária

A nova diretoria da  
Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Pre-

vidência Complementar (Abrapp) 
tomou posse em 30 de janeiro. Para 
o triênio 2014-2017, a Entidade será 
presidida por José Ribeiro Pena 
Neto, da Forluz, fundo de pensão 
da Companhia Energética de Minas 
Gerais (Cemig). 

De acordo com o Informe Esta-
tístico do 3º Trimestre de 2013 ela-
borado pelo Ministério da Previ-
dência Social, atualmente existem 
324 Fundos de Pensão no sistema 
brasileiro. A última edição do in-
formativo Consolidado Estatístico 
da Abrapp - referente ao mesmo 
período - aponta que 264 Fundos 
são coligados à Associação. 2,3 mi-
lhões de pessoas são participantes 
ativos dos planos oferecidos por 
todos esses Fundos. Administrar 
números tão expressivos será um 
dos desafios da nova diretoria. 

Nessa entrevista foram debati-
dos temas como as perspectivas da 
atual gestão e as diretrizes para os 
próximos anos. A importância da 
educação previdenciária ainda na 
juventude também foi ressaltada 
pelo entrevistado. 

O sistema de Previdência Com-
plementar Fechada viveu em 
2013 um dos anos mais difíceis 
de seu passado recente. Por que 
se configurou esse cenário?

Em primeiro lugar, quero dizer 
que gosto muito de uma expressão 
que diz que mais importante do que 
sair bem na foto é aparecer bem 
no filme. O que significa dizer que 
adianta mais chamar a atenção pe-
los resultados conseguidos no longo 
prazo do que ser campeão em um 
ano específico. E mais, aproveitar 
oportunidades que assegurem que 
esse filme continuará sendo bom 
no futuro. É esta filosofia que feliz-

mente os fundos de pensão seguem. 
Basta ver que nos últimos 10 anos as 
suas carteiras foram capazes de ge-
rar um retorno estimado de 297%, 
superando assim de longe a meta 
atuarial de 202% demandada no 
mesmo período. Dá para perceber, 
portanto, que a poupança previden-
ciária trabalha com um horizonte 
de tempo diferente, o que aconte-
ce num mês, no semestre e mesmo 
num ano não deve tirar o sono nem 
tampouco deixar ninguém eufórico.

Mas nada disso dispensa reco-
nhecer que 2013 foi um ano difícil, 
marcado pela enorme volatilida-
de dos mercados. Nos preparamos 
para um declínio gradual dos juros, 
que de fato caíram a seus níveis 
mais baixos em muitos anos.  Acon-
tece que a inflação recrudesceu, 
bateu no teto da meta e o governo 
viu-se obrigado a adotar uma políti-
ca monetária mais restritiva, isto é, 
teve que voltar a subir a taxa Selic. 
E muitos de nossos fundos, de pos-
se de títulos públicos comprados a 
determinada taxa, foram vítimas 
dessa virada nos juros, visto que 
contabilizam esses papéis confor-
me precificados pelo mercado. Caso 
não vendam tais títulos, contudo, 
guardando-os até o vencimento 
para saírem do investimento com 
a remuneração prometida pelo 
papel, o prejuízo não existirá, terá 
sido apenas contábil e provavel-
mente num exercício tão somente.

 Em 2013 aconteceu algo raro. A 
experiência brasileira mostra que 

José Ribeiro Pena Neto, presidente da Abrapp: atualmente duas mil empresas são 
patrocinadoras de plano. O potencial de crescimento é de sete mil.

Foto: Carla Camp
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num ano em que a renda fixa não 
vai bem a renda variável costuma 
compensar o que não se conseguiu 
com a primeira. No ano passado as 
duas comportaram-se mal.

Quais as expectativas relaciona-
das ao setor para os próximos 
três anos, tempo de mandato da 
nova diretoria da Abrapp?

Esperamos ver o nosso sistema 
crescendo de novo e para isso não 
nos falta entusiasmo. Em dois dias 
em fins de janeiro, como em todo 
início de gestão, a Abrapp, em con-
junto com o Sindapp (Sindicato 
Nacional das Entidades Fechadas 
de Previdência Complementar) e o 
ICSS (Instituto de Certificação dos 
Profissionais de Seguridade Social), 
realizou um grande workshop para 
delinear o planejamento estraté-
gico para os próximos três anos. 
Nesse evento foram desenhadas ao 
todo seis diretrizes, que se desdo-
bram em 30 objetivos estratégicos 
e 153 ações previstas. As grandes 
diretrizes são a ampliação da Pre-
vidência Complementar, qualifi-
cação profissional, manutenção e 
ampliação dos avanços conseguidos 
no relacionamento institucional, 
desenvolvimento do arcabouço re-
gulatório, fortalecimento da repre-
sentatividade associativa e desen-
volvimento organizacional. 

 É muita coisa para falarmos de 
tudo em detalhes, mas algo se so-
bressai, como o desejo enorme que 
temos de desenvolver novos pro-
dutos para oferecê-los a um público 
que, como o mercado de trabalho 
mudou, tem demandas natural-
mente diferentes das apresenta-
das pelos atuais participantes. Na 
mesma linha, é preciso aprimorar 
a tributação, principalmente para 
atrair trabalhadores que fazem as 
suas declarações anuais de ajuste 

pelo modelo simplificado e que 
hoje, por essa razão, não têm como 
deduzir as suas  contribuições para 
o plano. Há ainda casos de bitribu-
tação que precisam ser corrigidos.

A FUNCEF obteve no ano  
passado 6,98% de rentabilidade. 
Embora abaixo da meta atuarial 
que foi de 11,37%, há indicati-
vos de que esse resultado este-
ja muito além da rentabilidade 
média apresentada pelo seg-
mento.  Ao que o senhor rela-
ciona esse desempenho?

Sei da competência e da dedi-
cação de sua Diretoria, presidida 
por Carlos Alberto Caser, nosso 
Vice-presidente na Abrapp, e do 
seu corpo técnico. Além disso, en-
tidades de grande porte, como a  
FUNCEF têm acesso a formas de 
investimentos a que os fundos me-
nores não têm. Mas a escala patri-
monial não explica tudo. É preciso 
dispor também de uma boa política 
de investimentos para que os me-
lhores resultados sejam alcançados.

Na Abrapp há catorze Comissões 
Técnicas Nacionais. Qual é a im-
portância do trabalho desenvol-
vido por essas comissões? 

São 14 Comissões Técnicas Na-
cionais e mais de 40 Regionais, estas 
espalhadas pelo Brasil afora, e todas 
produzindo conhecimento de qua-
lidade. O ambiente é propício por-
que nele se encontram muitos dos 
melhores quadros profissionais de 
nossas entidades, em reuniões que 
favorecem a troca de ideias, experi-
ências e o aprofundamento das aná-
lises.  A Diretoria da Abrapp envia 
consultas às comissões, que assim 
ajudam a desenhar propostas enca-
minhadas ao Conselho Nacional de 
Previdência Complementar, à Supe-
rintendência Nacional de Previdên-
cia Complementar e a outros órgãos.

Como um programa de educa-
ção financeira e previdenciária, 
já adotado por muitos fundos de 
pensão, pode levar o participan-
te ainda jovem a fazer o planeja-
mento da sua aposentadoria?

Existe uma consciência cada vez 
maior dos fundos de pensão e tam-
bém do governo quanto à neces-
sidade de se investir em educação 
previdenciária e financeira. A ver-
dade é que, para o jovem, aposenta-
doria é um benefício muito distante 
no tempo, algo que muitos sequer 
entendem por achar que não vai 
chegar nunca. Então, é necessário 
educar, mostrar que a preparação 
para a aposentadoria é alguma coi-
sa da qual cada um tem que cuidar 
pessoalmente, como uma respon-
sabilidade pessoal. E quanto mais 
cedo começar melhor.

Essa preparação é muito mais 
fácil quando se trabalha em uma 
empresa que oferece previdência 
complementar. Atualmente pouco 
mais de duas mil são patrocinado-
ras de planos, quando estudos mos-
tram que mais de sete mil teriam 
perfeitas condições de fazê-lo e por 
qualquer razão não o fazem. 

Dá para perceber 
que a poupança 
previdenciária 

trabalha com um 
horizonte de tempo 

diferente; o que 
acontece num 

mês, no semestre e 
mesmo num ano não 

deve tirar o sono 
e nem tampouco 
deixar ninguém 

eufórico.
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Plano de Custeio: O que é e para que serve 

O custeio de um plano de benefícios de previ-
dência complementar se refere à determina-
ção dos níveis de contribuições a serem assu-

midas pelo participante e pela patrocinadora, muito 
parecidos com, por exemplo,  as parcelas para quita-
ção de um financiamento.

A diferença reside no fato de que a programação 
para pagamento de um produto financiado tem seu 
valor e número de parcelas imunes às variações que 
não sejam estritamente financeiras, como mudança 
de taxa de juros, entre outras.

Já a programação das contribuições ao plano de 
benefícios é feita periodicamente, com base em ava-
liações atuariais cujo resultado depende do perfil da 
massa de participantes e das premissas e hipóteses 
atuariais, como por exemplo, tábua de mortalidade, 
projeção do crescimento salarial, rotatividade e tam-
bém da premissa de taxa de juros adotada.

Quanto mais aderentes (mais próximas da rea-
lidade) forem as premissas e hipóteses, mais repre-
sentativas da real situação do plano serão as avalia-
ções atuariais e, por conseguinte, a programação 
das contribuições a serem feitas pelos participantes  
e patrocinadora.

A essa programação periódica do custeio do pla-
no de benefícios é atribuído o termo técnico Plano de 
Custeio. No caso da FUNCEF, realizado a cada ano, com 
vigência anual. 

Contribuições – De forma detalhada, as contribui-
ções normais que compõem o Plano de Custeio são 
aquelas que geram as reservas a serem utilizadas no 
pagamento dos benefícios cobertos pelo plano, sejam 
benefícios de caráter programado ou de risco. 

Ainda, o Plano de Custeio aponta se haverá, no exer-
cício seguinte, a necessidade de contribuições extraor-
dinárias, como por exemplo, para o equacionamento de 
algum desequilíbrio apurado no plano de benefícios. 

Contribuições extraordinárias são necessárias 
quando o déficit no plano ultrapassa o valor e o tempo 
toleráveis pela legislação, e, portanto, há a exigência 
do equacionamento. No caso específico da FUNCEF, 

não há a necessidade de equacionamento neste exer-
cício para nenhum dos planos administrados.

O Plano de Custeio deve dispor também sobre as 
fontes de recursos para cobertura das despesas admi-
nistrativas do plano.

Especificidades dos Planos da FUNCEF – 
Algumas variações quanto à aplicabilidade do 
Plano de Custeio poderão existir em função das 
modalidades sob as quais os planos de benefícios 
estão instituídos. 

Para os planos da modalidade de contribuição 
variável, como é o caso do REB e do Novo Plano, as 
taxas de contribuições são determinadas em regula-
mento e dependem de opção individual quanto ao 
seu nível, sendo o benefício gerado resultante do 
saldo acumulado.  

Já no plano REG/Replan, não Saldado, instituí-
do na modalidade de benefício definido, as taxas de 
contribuições são determinadas por meio de cálculo 
atuarial, para que haja a garantia do pagamento dos 
benefícios previstos em regulamento, não dependen-
do assim de opção individual. 

De forma distinta, o plano REG/Replan, em sua mo-
dalidade Saldada, por ter tido o financiamento normal 
dos benefícios encerrados e dada a inaplicabilidade de 
contribuições extraordinárias, teve seu plano de cus-
teio nulo para o exercício de 2014.

Gestão – Tanto no âmbito previdenciário quan-
to administrativo, os planos de custeio devem estar 
em consonância com as disposições regulamenta-
res dos planos e do regulamento do Plano de Gestão 
Administrativa (PGA)* da entidade, bem como com o 
convênio de adesão, sendo sempre objeto de análise 
dos dirigentes e conselheiros da Fundação. 

	O professor Afonso explica de forma 
simples e objetiva a diferença entre 
custo e custeio. Confira o vídeo em 
www.youtube.com/FUNCEF1977 ou 
acesse pelo QR Code.

Saiba por que o custeio é tão importante para a manutenção do plano 
de benefícios

*Elaborado mensalmente, contém as despesas e as receitas administrativas, assim como o fundo administrativo. 
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FUNCEF realiza processo de seleção de 
Fundos de Investimentos em Participações

Área de desenvolvimento de negócios da Fundação trabalha no 
aperfeiçoamento da modalidade de investimentos em private 
equity por meio de gestores terceirizados

Anualmente a área de desenvolvimento de ne-
gócios da Fundação realiza o processo de pros-
pecção e seleção de Fundos de Investimentos 

em Participações. A seleção faz parte da estratégia de 
alocação de recursos da FUNCEF em empresas brasi-
leiras com bom potencial de crescimento. O processo 
consiste em selecionar os melhores gestores e teses de 
investimentos a fim de incrementar a rentabilidade do 
patrimônio dos participantes, agregando o conheci-
mento dos melhores gestores disponíveis no mercado.

A estratégia de investimento em safras anuais pos-
sibilita uma ampla diversificação de setores, tamanho 
de fundos e ciclos econômicos, mitigando assim os ris-
cos do investimento. Este ano, o processo teve número 
recorde de gestores cadastrados com mais de 30 fun-
dos. “O número de propostas de investimento demons-
tra o dinamismo da economia brasileira. É nosso papel 
identificar quais dessas teses apresentam as melhores 
oportunidades de retorno para a FUNCEF”, afirma Jorge 
Nobre, coordenador de Desenvolvimento de Negócios.

Como é o processo de seleção? – Esse processo 
conta com seis etapas: (i) cadastro da oportunidade, (ii) 
habilitação, (iii) classificação e seleção, (iv) negociação, 
(v) aprovação e (vi) investimento. Os gestores que par-
ticipam do processo de seleção precisam responder a 
um questionário de inscrição e enviar sua apresenta-
ção segundo os moldes estipulados pela Diretoria de 
Investimentos. Visando tratar todos os proponentes de 
forma equânime, os habilitados têm uma hora de apre-
sentação e mais meia hora para responder aos questio-
namentos dos técnicos da Fundação. Ao final são sele-
cionadas as melhores oportunidades que seguirão para 
a próxima fase. Nas demais etapas ocorrem as visitas 
técnicas que envolvem outras áreas da FUNCEF e inicia-
-se o processo de negociação dos documentos constitu-
tivos do fundo.

Para este ano, a área trouxe duas novidades: Gover-
nança Corporativa e percentual de recursos próprios que 
o gestor investirá no fundo, demonstrando alinhamento 

de interesses com os cotistas, além de subitens a serem 
respondidos pela equipe. Os demais critérios que já vi-
nham sendo analisados são: aderência à tese de investi-
mento da Fundação; sustentabilidade da tese de investi-
mento do Fundo; e histórico do gestor. Somente aqueles 
que tiverem nota mínima quatro, em uma escala de zero 
a cinco, são elegíveis a passar para a próxima fase. 

Nobre ressalta os principais motivos que levaram 
às mudanças no processo de investimento. “Queremos 
continuar trabalhando com os melhores gestores do 
mercado. O aperfeiçoamento contínuo e a maturida-
de da Fundação no segmento possibilitam  melhorar a 
qualidade das análises, por isso a FUNCEF está na van-
guarda entre as fundações por ter uma metodologia 
clara, objetiva, institucionalizada e transparente”. 

Os gestores que porventura não tenham suas pro-
postas aceitas recebem o feedback da Fundação para 
que saibam por quais motivos não foram selecionados. 
Esse método de trabalho proporciona transparência 
aos proponentes e ao mercado, de modo que fique claro 
que as decisões são tomadas unicamente por meio de 
critérios técnicos.

Todo o cuidado operacional nas análises proporcio-
na maior assertividade nos investimentos feitos pela 
FUNCEF para que seu retorno financeiro seja mais con-
sistente, o patrimônio da empresa cresça e seja reverti-
do na segurança do pagamento de benefício aos partici-
pantes dos planos. 

Equipe de profissionais que atua no processo de seleção FIPs 

Foto: Comunicação Social
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desenvoltura da FUNCEF em cenário adverso

Resultado ficou abaixo da meta atuarial, mas foi dos mais 
expressivos dentro do sistema de Previdência Complementar 
Fechado e preserva sustentabilidade dos planos de benefícios

Nº 69

AFUNCEF alcançou em 2013 rentabilidade de 
6,98%, um dos melhores desempenhos den-
tro do sistema de Previdência Complementar 

Fechado. O resultado foi divulgado pela Fundação em 
27 de março, após aprovação pelo Conselho Delibera-
tivo das demonstrações contábeis dos planos de bene-
fícios relativas ao último exercício.

No universo dos maiores Fundos de Pensão do país, 
o resultado mais expressivo foi de 7,19% - nenhum 
igual ou superior à meta estabelecida. A rentabilida-
de média entre 730 planos de benefícios de diferentes 
instituições ficou em 0,2%. 

A meta atuarial da FUNCEF foi de 11,37%. A difi-
culdade em atingi-la adveio de adversidades enfrenta-
das pelos investidores em geral e, em particular, pelas 
Entidades Fechadas de Previdência Complementar. O 
ano de 2013 foi marcado por agravamento dos reflexos 
da crise econômica global disseminada desde 2008, com 
persistentes dificuldades para o setor produtivo, como 
demonstra a acentuada retração nos preços de ações 
negociadas na Bovespa por empresas estratégicas.  

A pressão inflacionária, potencializada por fa-
tores internos e externos, levou o Comitê de Política 
Monetária do Banco Central (Copom) a inverter a traje-
tória da taxa básica de juros, com sucessivas elevações 
ao longo do último ano, saindo dos 7,25% registrados 
ao final de 2012 e retornando ao patamar acima de 10%. 

As carteiras de renda fixa e de renda variável, 
que representam cerca de 80% dos investimentos da 
FUNCEF, puxaram para baixo o seu resultado total. 
Para suportar o impacto negativo, a Fundação mante-
ve-se firme na sua política de investimentos pautada 
por equilíbrio e rigor técnico no enfrentamento aos 
desafios conjunturais, convicta de que a gestão dos 
recursos dos planos de benefícios deve centrar-se no 
longo prazo, visando o pagamento de benefícios aos 
participantes durante décadas. 

Total de
participantes

Ativos Aposentados Pensionistas

R$ 4,5 bi

Rentabilidade 
dos investimentos

Recursos 
garantidores

Pagamento médio 
de benefício 
aposentado

Pagamento 
médio 

pensionista

7,25% R$4.181,00 R$2.073,00

$

2.5392.9866.045 520REG/Replan 
não Saldado 

Dados: dezembro de 2013. DIBEN/GECAD

$$

Metrô Rio, uma das empresas administradas pela Invepar, 
que teve valorização de 32,87% em 2013



Os efeitos do comportamento negativo do 
Ibovespa e de parcela dos investimentos em 
títulos públicos foram minimizados por exce-

lentes resultados obtidos em carteiras como a de in-
vestimentos imobiliários, de R$ 4,7 bilhões e rentabili-
dade de 23,38%, e a de investimentos estruturados (em 
infraestrutura, por meio de fundos de investimentos 
em participações), de R$ 4,3 bilhões e resultado de 
20,22%, valores acima da meta atuarial de 11,37% 
(INPC + 5,5%).

Imóveis – O resultado positivo da carteira foi fruto 
da reavaliação imobiliária e do ótimo desempenho 
do setor. Em 2013, a carteira obteve rentabilidade 
de 23,38%, ante 20,4% em 2012, ambas superiores 
às metas atuariais dos referentes anos. O segmento 
de shopping centers apresentou um crescimento de 
12,88%. O destaque foi para o Amazonas Shopping, 
no qual a FUNCEF detém 39% de participação. O em-
preendimento teve uma valorização de 32,67%, re-
sultado da recuperação das vendas e obras de revi-
talização. O segundo maior resultado do segmento 
foi o do Shopping Center Pátio Paulista, com valori-
zação de 18,74%. 

No segmento de hotéis, o Hotel Renaissance, tam-
bém localizado em São Paulo, obteve uma valorização 
de 13,98% devido às reformas das unidades hoteleiras 
iniciadas no ano de 2012. Já o Hotel Vilá Galé Eco Resort 
de Angra, no Rio de Janeiro, registrou recuperação pa-
trimonial de 12,85%, resultado da readequação do in-
vestimento junto ao mercado. 

Apesar dos resultados positivos nos segmentos de 
hotéis e shopping centers, o destaque dos investimentos 

Desempenho das carteiras

imobiliários foi no segmento de edifícios comerciais, 
com crescimento de 49,12%, contabilizando na cartei-
ra um total de R$ 1,4 bilhão em 2013, ante R$ 946,8 
milhões em 2012. O número de empreendimentos 
passou de 19 para 20 com o ingresso do Edifício São 
Paulo Headquarters.  

11
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Rentabilidade 
dos investimentos

Recursos 
garantidores

Pagamento médio 
de benefício 
aposentado

Pagamento 
médio 

pensionista

26.240

R$ 41 bi

26.54858.054

6,99%

5.266

R$4.506,00 2.033,00

$

Total de
participantes

Ativos Aposentados Pensionistas

REG/Replan 
Saldado 

Dados: dezembro de 2013. DIBEN/GECAD

O edifício comercial São Paulo Headquarters apresenta 
grande potencial de crescimento para os próximos anos

$$
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Nº 69
Dados: dezembro de 2013. DIBEN/GECAD

REB
8.569

R$ 1,2 bi

344 9.219

 5,92%

306

R$ 2.878,00 R$1.384,00

$

Rentabilidade 
dos investimentos

Recursos 
garantidores

Pagamento médio 
de benefício 
aposentado

Pagamento 
médio 

pensionista

Total de
participantes Ativos Aposentados Pensionistas

Infraestrutura e negócios sustentáveis – 
Diante das incertezas da economia global e a restaura-
ção da confiança nos agentes econômicos, que cresce 
moderadamente, a expectativa do Brasil é voltada para 
o setor de infraestrutura. 

A estratégia da FUNCEF em investir no setor pro-
dutivo, por influenciar o crescimento sustentável da 
economia e aumentar a oferta interna, vem garantindo 
rentabilidade aderente ao perfil dos compromissos da 
Fundação. A holding Invepar, na qual a FUNCEF tem 25% 
de participação direta, teve uma valorização de 32,87% 
em 2013. O valor contabilizado somou R$ 678,7 milhões 
na carteira de investimentos estruturados. 

O Fundo de Investimento em Participações (FIP 
Sondas), que aplica capital na Sete Brasil, companhia 

criada para alugar sondas de perfuração do pré-sal 
à Petrobras, em 2013 teve valorização positiva de 
72,68%, incrementando R$ 308,8 milhões na carteira. 

Renda Fixa – A carteira de renda fixa, que carrega 
R$ 18 bilhões em títulos públicos, alcançou 9,84% de 
rentabilidade. A parcela de títulos públicos marcados a 
mercado*, da ordem de R$ 2,5 bilhões, puxou para bai-
xo, com rentabilidade de -6,30%, enquanto os outros 
R$ 15,5 bilhões em títulos públicos marcados na cur-
va** apresentaram rentabilidade em torno de 13,50%. 
Os títulos marcados a mercado são mantidos em car-
teira com finalidade de dar liquidez aos planos de be-
nefícios. São recursos necessários à manutenção do 
pagamento de benefícios já concedidos e à cobertura 
de outros compromissos de curto prazo da Fundação.  

Renda Variável – A carteira de renda variável 
apresentou resultados díspares, conforme a alocação, 
variando de rentabilidade acima da meta atuarial para 
resultado negativo. A carteira de participações dire-
tas, que somou recursos da ordem de R$ 4,3 bilhões, 
teve rentabilidade de 12,54%; os créditos privados e 
depósitos, com R$ 9,6 milhões, renderam 13,99%; e 
os fundos de investimentos em renda variável, onde 
estão alocados R$ 13,6 bilhões, incluídos aí R$ 7,6 bi-
lhões investidos no fundo Carteira Ativa II, tiveram 
resultado de -7,26%. A carteira fechou o exercício com 
-3,35%, e os valores aplicados diretamente na Bolsa, 
R$5,9 bilhões, tiveram desempenho de -8,77%, supe-
rior ao referencial de -15,50% do Ibovespa.

* Título contabilizado diariamente pelo preço efetivo de mercado, de acordo com a média dos negócios realizados com pa-
péis similares.

 ** Título contabilizado pelo valor de compra mais a variação da taxa desde a emissão do papel até o seu vencimento.

Hotel Renaissance, em São Paulo, obteve valorização de 
13,98% devido às reformas das unidades hoteleiras iniciadas 
no ano de 2012

$$
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Os planos de benefícios 
apresentaram leve va-
riação de desempenho, 

com resultados positivos, mas 
inferiores à meta atuarial. O  
REG/Replan não Saldado foi o de 
melhor rentabilidade, com 7,25%. 
O REG/Replan Saldado ficou em 

6,99%, o Novo Plano em 6,63% e o 
REB em 5,92%.

O REB permaneceu com su-
perávit (R$ 40,162 milhões). Os 
demais planos fecharam com dé-
ficit - REG/Replan Saldado com 
R$ 3,02 bilhões (7,74% da reserva 
matemática), o REG/Replan não 

Saldado R$ 118,9 milhões (2,72% 
da reserva) e o Novo Plano com 
R$ 15 milhões (5,27% da reser-
va). É o segundo resultado anual 
deficitário no REG/Replan, tan-
to na modalidade Saldada como 
na não Saldada. No Novo Plano,  
é o primeiro.

Planos de benefícios com sustentabilidade 
preservada

Tais déficits ainda mantêm 
razoável distância do patamar a 
partir do qual se passa a exigir 
equacionamento. A legislação 
mais recente determina a ela-
boração do plano de equaciona-
mento até o final do exercício se-
guinte, quando o déficit técnico 
acumulado for superior a 15% das 
provisões matemáticas, ou até o 
final do exercício subsequente ao 

da apuração do terceiro resultado 
deficitário anual consecutivo, se 
o déficit for igual ou inferior ao 
mesmo limite. 

Desequilíbrio conjuntural –  
Os desequilíbrios atuariais veri-
ficados nos planos de benefícios 
administrados pela Fundação 
têm natureza conjuntural, isto 
é, os fatores que deram origem 

aos resultados inferiores à meta  
atuarial são sazonais ou ocasio-
nais, pois decorrem da persisten-
te crise econômica global, e estão 
sujeitos à reversão, observados os 
movimentos cíclicos da economia 
mundial. A FUNCEF, ao realizar a 
avaliação atuarial de fechamen-
to do exercício 2013, constatou 
a sustentabilidade dos planos de 
benefícios que administra.

R$ mil

Dados: dezembro de 2013. DIBEN/GECAD

Reg/Replan
Saldado

Reg/Replan
Não Saldado

REB Novo Plano Consolidado

Superávit/(Déficit) Acum. até 2012 (1.369.297) (59.470) 50.653 6.735 (1.371.379)

Superávit/(Déficit) do Exercício (1.653.244) (59.387) (10.491) (21.750) (1.744.872)

Superávit/(Déficit) Acumulado (3.022.541) (118.857) 40.162 (15.015) 3.116.251

Representatividade na Reserva 
Matemática

(7.47%) (2,72%) 18,40% (7,64%)

Novo Plano

R$ 5,6 bi

4359.920

 6,63%

215

R$1.345,00 R$ 500,00

$

Rentabilidade 
dos investimentos

Recursos 
garantidores

Pagamento médio 
de benefício 
aposentado

Pagamento 
médio 

pensionista

Total de
participantes Ativos Aposentados Pensionistas

EQUILÍBRIO TÉCNICO

59.662

$$



14

re
vi
st

a  
FU

N
CE

F 
m

at
ér

ia
 d

e 
ca

pa

Nº 69

Recursos Garantidores crescentes

Relação rentabilidade/meta atuarial no longo prazo

Em relação a 2012, o crescimento dos recursos garantidores (destinados ao pagamento de benefícios)  
variou de 2,40% a 31,16%, conforme o plano de benefícios:

Os Recursos Garantidores eram R$ 49,8 bilhões em 2012 e evoluíram para R$ 52,4 bilhões em 2013  
(aumento de 5,29%). Em 2003, esses recursos destinados ao pagamento de benefícios estavam em R$ 14,9 
bilhões, o que significa que cresceram 37,5 bilhões em 10 anos (251,6%). 

A consistência técnica e a 
eficiência da política de 
investimentos executada 

pela Fundação ao longo dos últi-
mos 10 anos, com permanentes 
aperfeiçoamentos, estão demos-
tradas pela relação rentabilidade/
meta atuarial no espaço de tempo 
de médio para longo prazo. 

Para uma meta atuarial acumu-
lada de 243,48% entre 2003 e 2013, 

a FUNCEF alcançou 418,27% em 
rentabilidade. Seu ativo total saiu 
de R$ 15,3 bilhões para os R$ 55,4 
bilhões atuais. 

Essa rentabilidade positiva per-
mitiu alocar cerca de R$ 19 bilhões 
em medidas prudenciais (retirada 
da exigência de idade mínima de 55 
anos, atualização de tábuas biomé-
tricas e redução da taxa de juros), 
em ajustes nos planos (mudança do 

método de financiamento do REG/
Replan não saldado) e em reajustes 
nos benefícios.

A confiança na recuperação e 
na evolução crescente dos resulta-
dos da Fundação se assenta nessa 
trajetória de desempenho alta-
mente positivo no longo prazo, al-
cançado por meio uma política de 
investimentos tecnicamente equi-
librada e eficiente. 

Evolução dos Recursos Garantidores (R$ bi)

RGPB FUNCEF 2012 2013 Variação

Reg/Replan Saldado    40.087.456.225,90   41.048.007.748,90 2,40%

Reg/Replan Não Saldado     4.288.726.345,53     4.495.871.827,01 4,83%

Novo Plano     4.292.937.141,36     5.630.743.017,71 31,16%

REB     1.078.786.502,12     1.204.509.568,96 11,65%

PGA          73.988.345,00          80.828.654,59 9,25%

Total   49.821.894.559,91   52.459.960.817,17 5,29%
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Estamos em época de prestação de contas aos participantes dos resultados 
obtidos pela FUNCEF, no exercício 2013. Nesse contexto, ler tantas tabelas, 
rubricas e dados pode assustar o leitor à primeira vista, mas as demonstra-

ções contábeis são muito importantes para que se saiba como está a saúde finan-
ceira do seu plano de benefícios.  

Diante disso, a aposentada do REG/Replan Saldado, Mara Regina de 
Araujo, de Belo Horizonte (MG), pergunta: como posso compreen-
der melhor as informações contidas nas demonstrações contábeis 
referentes ao meu plano de benefícios? 

Os resultados do seu plano ao seu alcance

Resposta da FUNCEF: O primeiro 
aspecto que devemos esclarecer é 
que as informações contidas nas de-
monstrações contábeis são indispen-
sáveis à transparência na gestão do 
patrimônio dos planos de benefícios 
e ao acompanhamento dos partici-
pantes quanto à saúde financeira do 
seu plano de benefícios.

O segundo, é que as demonstra-
ções contábeis obedecem a padrões 
técnicos definidos pelo órgão re-
gulador e fiscalizador, bem como 
pelas normas gerais de contabili-
dade. Desse modo, precisamos dis-
por as informações da Fundação 

dentro desses limites reguladores. 
Como se vê, mesmo não sendo, de 
fato, um “texto” simples de ler, as 
demonstrações contêm fatos rele-
vantes para o seu plano de benefí-
cios e, por essa razão, é primordial 
compreendê-las melhor. De início 
é válido ressaltar que cada plano 
– Novo Plano, REB ou REG/Replan 
(nas modalidades Saldada e não 
Saldada) – tem independência pa-
trimonial, assim possui suas pró-
prias demonstrações.

Veja, por exemplo, a tabela da De-
monstração do Ativo Líquido (DAL) 
do REG/Replan, exercício 2013: 

É como se a tabela fosse um re-
trato do seu plano, trazendo os Ati-
vos (o valor que o plano dispõe para 
pagar compromissos assumidos), as 
Obrigações (são  compromissos ime-
diatos e futuros que o plano precisa 
cumprir) e os Fundos não previden-
ciais (valores dispostos para paga-
mento de despesas administrativas 
e outras quitações).

No item 5 do quadro, confrontado 
o valor do ativo líquido* (que mostra 
o montante disponível para pagar be-
nefícios) com as provisões matemáti-
cas (valor comprometido com o paga-
mento de benefícios) e os recursos dos 
fundos previdenciais, a demonstração 
revela se o plano está com déficit ou 
com superávit. No caso do REG/Replan, 
o plano está deficitário em R$ 3,1 bi-
lhões, conforme apresentado na linha 
referente a “Superávit/déficit técnico”.

Mais informações a respeito dos 
planos estão dispostas em outras tabe-
las como a Demonstração da Mutação 
do Ativo Líquido (DMAL) e a Demons-
tração das Provisões Técnicas (DPT). 

O panorama contendo a situação 
patrimonial e de  resultados gerais 
da Fundação está condensado no Ba-
lanço Patrimonial – Consolidado, no 
Demonstrativo da Mutação do Patri-
mônio Social e no Demonstrativo do 
Plano de Gestão Administrativa. *Resultado da subtração dos ativos, das obrigações, dos fundos não providenciais e dos resultados a realizar, se houver.

Texto construído com informações da cartilha “Entendendo as demonstrações contábeis do seu plano de aposentadoria”, 
disponível no site da FUNCEF.

Demonstração do Ativo Líquido por Plano de Benefícios - REG/REPLAN CONSOLIDADO			
CNPJ: 00.436.923/0001-90   /   COD FUNCEF: 0-152.3
						    

Foto: Arquivo pessoal

					   
DESCRIÇÃO Exercício 2013 Exercício 2012 VARIAÇÃO

  1.   ATIVOS  47.760.411  46.155.418 3%

        DISPONÍVEL  384  277 39%

        RECEBÍVEL  365.775  353.614 3%

        INVESTIMENTO  47.394.252  45.801.526 3%

               TÍTULOS PÚBLICOS  86.021  15.470.106 -99%

               CRÉDITOS PRIVADOS E DEPÓSITOS  180.201  1.424.239 -87%

               AÇÕES  3.758.281  5.191.613 -28%

               FUNDOS DE INVESTIMENTO  37.348.385  18.291.832 104%

               DERIVATIVOS  580  269 116%

               INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS  4.671.684  4.105.236 14%

               EMPRÉSTIMOS  1.278.951  1.252.898 2%

               FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS  6.699  10.454 -36%

               DEPOSITOS JUDICIAIS / RECURSAIS  50.208  34.571 45%

               OUTROS REALIZÁVEIS  13.242  20.308 -35%

  2.   OBRIGAÇÕES  2.936.373  2.736.857 7%

         OPERACIONAL  1.871.734  1.402.456 33%

         CONTINGENCIAL  1.064.640  1.334.402 -20%

  3.   FUNDOS NÃO PREVIDENCIAIS  132.169  126.542 4%

         FUNDOS ADMINISTRATIVOS  71.823  69.261 4%

         FUNDOS DOS INVESTIMENTOS  60.346  57.281 5%

  4.   RESULTADOS A REALIZAR  -  - N/A

  5.   ATIVO LÍQUIDO (1-2-3-4)  44.691.869  43.292.018 3%

         PROVISÕES MATEMÁTICAS  44.850.735  42.211.175 6%

         SUPERÁVIT/ DÉFICIT TÉCNICO  (3.141.399)  (1.428.767) 120%

         FUNDOS PREVIDENCIAIS  2.982.533  2.509.610 19%

Mara Regina de Araújo aposentada do 
Reg/Replan Saldado
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Planejar hoje para colher amanhã
Com dez anos em execução, o planejamento estratégico da 
FUNCEF busca perenidade e segurança dos negócios da Entidade

O mundo é dinâmico. As mudanças, cada vez 
mais rápidas. Diante de tantos cenários dis-
tintos, planejar as atividades e metodolo-

gias de uma empresa é como navegar em um barco 
comandado com firmeza e disciplina rumo à segu-
rança e à perenidade.

Planejamento, conforme define o dicionário 
Houaiss, é a “determinação de um conjunto de proce-
dimentos, de ações visando à realização de um deter-
minado projeto”. Para as organizações o planejamen-
to unifica objetivos estratégicos, aprimora processos e 
prepara a empresa para novos desafios e transforma-
ções socioculturais.

A FUNCEF desenvolve seu Planejamento Estratégico 
desde 2005. Para Antônio Braulio de Carvalho, diretor 
de Planejamento e Controladoria, projetar os cenários 
e definir os planos, resultam em ganhos tanto para a 
Entidade quanto para seus participantes. “Os benefí-
cios se traduzem no envolvimento de todas as áreas, 
canalizando esforços em torno dos mesmos objetivos, 
reduzindo expressivamente as perdas de energia em 
atividades paralelas, que desviam o foco. Para os par-

ticipantes, revela de forma clara e estruturada onde e 
como a FUNCEF deseja estar e reforça transparência 
na gestão”, explica.

O Planejamento Estratégico da FUNCEF segue 
um modelo plurianual, que projeta suas ações para 
um horizonte de cinco anos, sendo revisado a cada 
dois anos. Segundo Eduvaldo Gorini, coordenador de 
Planejamento Estratégico esse padrão permite corrigir 
rotas, identificar oportunidades e ameaças e definir 
prioridades. “Por meio de ações realizadas e revisadas 
no presente é que se prepara a empresa para atingir 
seus objetivos e, consequentemente, sua projeção com 
êxito para o futuro”, diz.

Missão, Visão e Valores – As ações resultantes 
do planejamento se balizam na missão, na visão de 
futuro e nos valores com os quais a Fundação está 
comprometida. Gorini afirma que esse conceito deve 
estar enraizado nos processos internos e na cultura 
empresarial. “O planejamento estratégico é dissemi-
nado aos empregados da FUNCEF. Quanto maior for a 
reflexão acerca da missão, visão e valores, maior será 
o comprometimento de todos para a sustentabilidade 
do negócio, ou seja, garantir aos participantes o paga-
mento dos seus benefícios”, comenta. 

Administrar, com excelência, planos de benefícios para 
promover segurança e qualidade de vida aos participantes 
e contribuir para o desenvolvimento do país.

Ser reconhecida pelo alto grau de satisfação dos 
integrantes dos planos de benefícios.

Transparência, Ética, Gestão participativa, Equidade, 
Profissionalismo, Comprometimento e Sustentabilidade.

Eduvaldo Gorini, coordenador de Planejamento Estratégico

Foto: Comunicação Social
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Mapa estratégico – No planejamento são defi-
nidos objetivos e projetos estratégicos, que serão 
trabalhados atendendo a cronograma previamen-
te estabelecido, com objetivo de buscar resultados 
para a Fundação (veja quadro). A FUNCEF atualmen-

te trabalha para atingir quatro objetivos estratégi-
cos na perspectiva Resultado e três na perspectiva 
Integrantes, além de objetivos estratégicos traçados 
nas perspectivas Processos Internos e Aprendizado 
e Crescimento. 

Ações desenvolvidas a partir 
de iniciativas do Planejamento 
Estratégico

Resultados Alcançados

Ampliar a número de participantes. Em 2008 contávamos com 102.914 participantes. Em 2013 
alcançamos a marca de 134.015, representando 96,9% dos 
empregados da CAIXA inscritos em planos de benefícios da 
FUNCEF.

Aprimorar o processo de adesão à FUNCEF. Sistematização do Programa de Educação Financeira e 
Previdenciária.

Melhoria do atendimento presencial ao 
participante.

Internalização da Central de Atendimento, que anteriormente 
utilizava serviço terceirizado, além de investimento em 
capacitação e retenção dos atendentes.

Aprimorar meios de atendimento e 
promover a excelência dos processos de 
relacionamento.

Redução no tempo de atendimento na Central de Atendimento 
(0800) de 15 minutos para 6 minutos;
Redução do tempo de resposta dos e-mails de 05 dias para 01 dia;
Melhoria no atendimento presencial;
Reestruturação das Representações Regionais; e
Reestruturação do Autoatendimento.

Aumentar a satisfação dos participantes. Aumento da satisfação dos participantes de 70% em 2008 para 
84% em 2013.

Aperfeiçoar a Política de Gerenciamento 
do Risco Corporativo.

Criação da Coordenação de Risco Corporativo;
Melhoria do monitoramento dos riscos de liquidez, mercado, 
contraparte, operacional e atuarial.

Reduzir o passivo contingencial 
decorrente de ações judiciais.

Foram realizadas ações, em parceria com a CAIXA, para 
redução do contencioso judicial da Fundação, que resultou, em 
2013, numa baixa de 19,6% em relação ao saldo provisionado 
em 2012.

Objetivos estratégicos na perspectiva 
“Resultado”

Garantir o equilíbrio dos planos de benefício

Otimizar a gestão administrativa

Atingir a rentabilidade da política de investimentos

Elevar o nível de precisão das projeções  do passivo atuarial

Objetivos estratégicos na 
perspectiva “Integrantes”

Aumentar a satisfação do patrocinador

Aumenta o número de participantes

Aumentar a satisfação do participante
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Blog mais moderno e interativo
NA WEB

Não à violência contra a mulher

O blog Busque Qualidade de Vida passou por reformula-
ções e foi melhorado. As mudanças começaram pelo 
novo leiaute que deixou o portal mais bonito. Duas 

novas funcionalidades foram adicionadas: a opção pelo rece-
bimento da newsletter (notícias) e o campo de busca por tags 
(palavras-chave). Outras funções que existiam na versão ante-
rior continuam ativas, como os banners de acesso ao arquivo de 
notícias e os de redirecionado ao canal TV FUNCEF no YouTube 
e à Revista FUNCEF.

No blog você fica bem informado por meio de matérias sobre 
saúde, alimentação, atividades físicas e longevidade. Dicas de como 
aproveitar melhor a aposentadoria também são apresentadas em 
reportagens sobre lazer, viagens e comportamento. E você pode 
interagir sugerindo pautas e comentando os textos publicados.

A violência contra a mulher 
ainda é uma triste reali-
dade que precisa ser com-

batida. As agressões não escolhem 
classe social, cor, etnia nem reli-
gião, pendendo contra mulheres 
no mundo inteiro em distintas for-
mas que não só as agressões físicas. 
A palavra pode machucar tanto 
quanto a pancada e, apesar de não 
deixar marcas visíveis no corpo, 
pode causar danos psicológicos. 

	Baixe o aplicativo para leitura, 
gratuitamente, em lojas virtuais.

	Acesse o novo blog Busque 
Qualidade de Vida pelo QR 
Code ao lado.

O insulto pode ir além de um 
xingamento ou calúnia, pode estar 
transvertido em um elogio, cono-
tando preconceito. As agressões 
podem estar em um comentário 
pejorativo sobre a sensibilidade da 
mulher, reduzindo a sua capacida-
de produtiva e bravura. 

Palestra – Foi sobre essas ques-
tões pelas quais passam tantas mu-
lheres que explanou a deputada 
federal Érika Kokay em palestra 
ministrada na FUNCEF no dia 13 
de março, dentro das comemo-
rações do Dia Internacional da 
Mulher. Falando aos empregados 
e dirigentes a deputada explicou 
que a violência deixa marcas pro-
fundas na alma de quem sofre essa 
covardia. Na abertura do evento o 
diretor de Participações Societárias 
e Imobiliárias, Carlos Augusto 
Borges, expressou a tristeza pelo 
cenário de violência contra as mu-
lheres e enfatizou que a Fundação é 

um exemplo no que se refere a di-
reitos humanos.

Pró-Equidade de Gênero e 
Raça – Prezando sempre pela 
igualdade e pelo respeito entre 
todos, o diretor de Planejamento 
e Controladoria, Antônio Braulio 
de Carvalho, assinou, no dia 18 de 
março, o termo de compromisso 
de participação da FUNCEF na 5ª 
edição do Programa Pró-Equidade 
de Gênero e Raça, coordenado 
pela Secretaria de Políticas para 
as Mulheres da Presidência da 
República.  O Programa visa pro-
mover a igualdade de oportuni-
dades entre homens e mulheres e 
eliminar todas as formas de discri-
minação no âmbito das organiza-
ções públicas e privadas. A FUNCEF 
já recebeu dois Selos Pró-Equidade 
de Gênero, destinados às entida-
des que se destacam com ações no 
combate as formas de discrimina-
ção no ambiente de trabalho. 

Deputada federal Érika Kokay fala sobre 
tipos de violência contra a mulher

Foto: Comunicação Social
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Livros, música, viagens 
e muito mais

Quer divulgar seu trabalho artístico? Envie e-mail 
para revista@funcef.com.br para avaliação.

Nº 69

Contos, crônicas e poesias 
sobre a vida

eleições FUnCeF 
2014: votação de 
5 a 9 de maio

O processo eleitoral de 2014, na 
FUNCEF, conta com quatro chapas 
inscritas. A votação será entre os 

dias 5 e 9 de maio, por meio eletrônico. 
Votam os participantes da ativa e os assis-

tidos maiores de 18 anos (com benefício vita-
lício) que tenham se inscrito em plano de be-
nefícios da Fundação até 31 de janeiro de 2014. 

Os participantes da ativa na Caixa vo-
tam pelo SISRH. Aos assistidos e demais 
participantes, será enviada senha pelos 
Correios, para votação pela página eletrônica 
(www.funcef.com.br/eleicoes2014) ou pelo 
0800 722 0158.

Serão preenchidas três vagas para 
a Diretoria Executiva. Para o Conselho 
Deliberativo, serão escolhidos titulares e res-
pectivos suplentes para duas das três vagas e, 
para o Conselho Fiscal, o titular e o suplente 
para uma das duas vagas. 

as cHaPas – As quatro chapas inscritas para 
as eleições 2014 são: Movimento pela FUNCEF 
(1), Novo Rumo na FUNCEF (2), Controle e 
Resultado (3) e FUNCEF pela Base (4). A nume-
ração obedece a ordem de inscrição. 

As principais propostas das platafor-
mas e candidatos das chapas estão na 
página eletrônica do processo eleitoral 
(www.funcef.com.br/eleicoes2014). 

 As situações do cotidiano 
inspiram a aposentada de 
Araçatuba (SP) Marianice 

Paupitz Nucera a escrevê-las 
em forma de poesias, crônicas e 
contos. Sua paixão pela escrita 
começou aos dezesseis anos e a 
habilidade com as palavras foi 
reconhecida ainda nos tempos 
de trabalho na CAIXA. As amigas 
pediam que ela escrevesse cartas 
de amor para seus pretendentes 
com o intuito de que, com belas palavras, conquistassem 
o coração de quem gostavam.

Ao longo da vida o que era hobby virou assunto sério 
para a escritora, que já recebeu vários prêmios por seus 
trabalhos literários. Seu último livro, “De retalho em 
retalho”, conta histórias sobre temas variados como 
relacionamentos, acontecimentos sociais e sentimentos 
de amor e angústia. “Um dia passei pelo terminal 
rodoviário da minha cidade e vi a afl ição de uma jovem 
que passou mal e desmaiou. Ela estava acompanhada de 
uma criança de dois anos e a ambulância que prestaria o 
socorro demorava a chegar. Era uma triste situação que 
relatei em formato de crônica”, diz a autora.

O livro foi publicado após Marianice ser selecionada 
pelo edital de fomento à literatura da Prefeitura de 
Araçatuba, em 2013. O lançamento aconteceu em 13 de 
dezembro do mesmo ano, na Secretaria de Cultura. Hoje 
ela é coordenadora na Academia de letras da cidade e 
escreve no jornal Folha da Região.

Para adquirir a obra “De retalho em retalho”, 
por R$ 20,00, entre em contato com a cronista 
pelo e-mail arianice@ig.com.br ou pelo blog 
www.marianicenucera.blogspot.com.br. 
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Umberto Conti – Gerente de Análise 
de Investimentos da FUNCEF

Em ano de Copa do Mundo 
é oportuna a lembrança 
do ilustre escritor Nélson 

Rodrigues dono da expressão “com-
plexo de vira-latas”, em referência 
ao trauma de 1950 quando perde-
mos a final para o Uruguai em pleno 
Maracanã. A astúcia do dramaturgo 
fora uma “jogada” pra sacudir a in-
ferioridade que os brasileiros apre-
sentavam diante de outras seleções. 
Foi com nossos jogadores convictos 
da capacidade técnica do elenco que 
chegamos à conquista do primeiro 
caneco em 1958, na Suécia.

De lá para cá muita coisa avançou 
no país. Fomos campeões de outras 
quatro Copas, construímos uma 
democracia sólida, um conjunto de 
instituições fortes e uma classe mé-
dia predominante no estrato social, 
o que aponta para a construção de 
um país cada vez mais justo.

Apesar de termos superado defi-
nitivamente o “complexo de vira-
-latas” em diferentes campos da 
sociedade, às vezes surge um senti-
mento doméstico de descrença. Cito 
o exemplo dos investidores estran-
geiros estarem mais otimistas em 
relação às perspectivas para a nossa 
economia do que os investidores lo-

cais.  O que, numa simplificação, sig-
nifica dizer que os de fora acreditam 
mais em nós do que nós mesmos.  

Para não ficar restrito a conside-
rações sociológicas despretensiosas 
e a psicologia dos investidores,  sele-
cionamos algumas variáveis macro-
econômicas de grande importância 
para qualificar nossa conjuntura 
econômica em bases concretas.

Em novembro de 2009 a revista 
britânica “The Economist” publicava 
em sua capa uma bela foto do Cristo 
Redentor com o título “Brazil takes off”, 
(“O Brasil decola”). Fora um momen-
to de grande otimismo sobre o Brasil. 
Se analisarmos a evolução dos indi-
cadores naquele cenário no País até 
dados mais atuais, temos: reservas in-
ternacionais (US$ 239 bi/US$ 375 bi); 
inflação média nos últimos 24 meses 
(5,1%/5,9%), dívida líquida (42%/33%) 
e dívida bruta (62%/57%) do Setor 
Público, Dívida Externa Líquida/PIB 
(1,0%/2,9%), Investimento externo 
Direto (US$ 26 bi/US$63 bi), juros 
(SELIC) (8,7%/9,9%), relação crédito/
PIB (44%/56%), tamanho da clas-
se média (42%/54%) e desemprego 
(8,1%/5,4%).Como se viu, de lá pra cá 
não houve nenhuma mudança estru-
tural relevante que justificasse uma 
mudança radical de perspectiva.  “O 
Brasil passou por uma fase de gran-
de sucesso, em que era moda. Havia 
exagero. Agora estamos indo para 
oposto. Também exagerado”, opi-
nou recentemente Paulo Nogueira 
Batista, diretor executivo do Fundo 
Monetário Internacional para o Brasil 
e outros países da América Latina. 

No que tange à FUNCEF, uma das 
grandes oportunidades do Fundo é 
poder construir o portfólio de inves-
timentos numa visão de longo pra-
zo, desprendido de suscetibilidades 

O que mudou na Economia Brasileira?
e oscilações do mercado. Isso per-
mite observar os fundamentos ma-
croeconômicos corretos do Brasil e 
uma série de desafios importantes 
a serem superados, o que gera boas 
possibilidades de investimentos.

Dentre os desafios da nossa 
economia, os desequilíbrios de 
hoje existem porque a demanda 
da população por bens e serviços 
é maior que a oferta.  O custo do 
financiamento às empresas deve 
diminuir, é preciso investir em 
infraestrutura logística para ba-
ratear os produtos agroindustriais 
e melhorar a locomoção da popu-
lação. Devemos ampliar a geração 
de energia renovável, desenvolver 
cadeias de prestadores de serviços 
e fornecedores de equipamentos 
e aumentar o número de profis-
sionais qualificados para suprir 
demandas de setores que expan-
dem e geram emprego. Em síntese, 
construir um conjunto de medidas 
possíveis que aumentarão a nossa 
competitividade econômica.

Diante desse contexto é que a 
FUNCEF vem avaliando as melhores 
oportunidades de investimentos. 
Fizemos alocações no setor de Óleo 
e Gás; em empresas de geração de 
Energia, nos setores de Transportes, 
Logística e Saneamento Industrial, 
em Imóveis, Tecnologia de Ponta, 
Agronegócio, Saúde e Educação, 
etc. Buscando segurança nesses 
movimentos de capital foram de-
senvolvidos processos de seleção 
de investimentos de elevado pa-
drão técnico e governança cor-
porativa. Com isso, conseguimos 
identificar as melhores empresas e 
projetos, com modelos de negócios 
bem estabelecidos e planos de cres-
cimento bem estruturados. 



Cortar gastos, POUPAR o desejável e evitar o parcelamento 
das dívidas não são tarefas fáceis. Contudo, com um pouco 
de DISCIPLINA, é possível organizar o orçamento e, assim, 
fugir do endividamento e planejar o FUTURO. Não se 
preocupe: por mais trabalhoso que pareça em um primeiro 
momento, o hábito de assumir o CONTROLE em relação ao 
uso do dinheiro se torna SIMPLES com o passar do tempo. 

Basta entender que o ORÇAMENTO funciona 
como um retrato da sua VIDA financeira. 
Quem tem esse retrato em mãos, tem o 

poder de melhorar essa imagem a partir 
de decisões mais conscientes – planejando 
ESCOLHAS e definindo prioridades e 
objetivos. Faça esse EXERCÍCIO!

Q H E M U J L O V Q H T W L S
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uso do dinheiro se torna SIMPLES com o passar do tempo. 
Basta entender que o ORÇAMENTO funciona 
como um retrato da sua VIDA financeira. 
Quem tem esse retrato em mãos, tem o 

poder de melhorar essa imagem a partir 
de decisões mais conscientes – planejando

As soluções dos jogos estão disponíveis em www.futurodagente.com.br, 
canal de educação financeira e previdenciária da FUNCEF.

Acesse e cadastre-se!

Preencha os campos a partir das dicas

1

2

3

4

5

6

1. Podem ser beneficiários
2. (...) de vida: essencial para o bem-estar 
3. Profissional especialista em medir e administrar 

riscos na área econômica 
4. Taxa de (...): impacta em investimentos
5. Cidade em que fica a sede da FUNCEF 
6. Realizar (...): é possível com planejamento 
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Descubra a palavra escondida

As principais decisões de um fundo de pensão partem 
deste item. É por meio dele que cada participante 
informa seus dados – possibilitando, assim, que o 
fundo conheça o perfil de cada um e saiba suas 
necessidades específicas. É importante que esteja 
sempre atualizado, para que as projeções
dos benefícios sejam feitas da melhor
forma e os compromissos futuros
sejam cumpridos adequadamente.

R C S A D O T A

A palavra é:

dos benefícios sejam feitas da melhor
forma e os compromissos futuros
sejam cumpridos adequadamente.

Encontre abaixo as palavras em destaque no texto!



Já começou o processo eleitoral que vai eleger os 
representantes dos participantes na Diretoria Executiva 

e nos Conselhos Deliberativo e Fiscal.

Conheça as propostas das chapas em 
www.funcef.com.br/eleicoes2014

E o mais importante: vamos votar!

V O T A Ç Ã O

5 a 9 de maio

Acesse o hotsite das 
eleições pelo seu 
dispositivo móvel.

Na FUNCEF você participa da escolha de 
quem vai cuidar do seu futuro.


